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PREFÁCIO

Zoonoses são doenças/infecções transmitidas por animais para os seres 
humanos. O livro intitulado: “ Epidemiologia de Zoonoses no Ceará” trata de algumas 
zoonoses, causadas por protozoários e vírus, podendo acarrretar doenças como: 
Leishimaniose Visceral, Doença de Chagas, Febre Chikungunya, Dengue e Leishimaniose 
Tegumentar Americana. Essas enfermifades são consideradas graves problemas de 
saúde pública e, portanto, faz-se necessário estudos epidemiológicos com o intuito de 
auxiliar as possíveis medidas de controle e prevenção de doenças no Estado do Ceará. 
Sendo assim, esta obra é de suma importância para a comunidade científica por relatar 
casos acerca de doenças existente no atual cenário epidemiológico.
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico dos 
casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará, Nordeste brasileiro 
no período de 2016 a 2020. Os dados coletados foram obtidos através do Sistema de 
Informações de Agravos de Notificação, referentes ao número de casos notificados, sexo, 
faixa etária, raça/cor e zona de residência. No período analisado foram notificados um total 
de 2.333 casos, com predomínio do sexo masculino (n=1.271, 54,5%), a faixa etária mais 
acometida foi entre 20 a 39 anos n= 634 (27,2%), quanto a variável raça/cor, demonstrou-
se que a LTA acometeu um maior número de indivíduos de raça/cor parda (n=1.889, 81,0%) 
e com relação a zona de residência, o maior número de casos foi em residentes da na 
zona rural n=916 (39,30%). Observou-se que os casos notificados de LTA ainda são um 
importante problema de saúde pública, onde a investigação epidemiológica possibilitou o 
conhecimento de informações relevantes para a população do Ceará, onde foi possível 
verificar que, ao longo do período estudado, todos os anos foram notificados casos de 
LTA. Portanto, são necessárias medidas preventivas imediatas como visitas domiciliares 
por profissionais de saúde, com a finalidade de promover ações educativas individuais e 
coletivas, bem como a propagação da informação pela TV, rádio, redes sociais, além de 
entregar repelentes contra o vetor e telas para prevenir a infecção.

PALAVRAS-CHAVE: Calazar. Doenças negligenciadas. Leishmania. 
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EPIDEMIOLOGY OF AMERICAN TEGUMENTARY LEISHMANIASIS, IN THE STATE OF 
CEARÁ, BETWEEN 2016 TO 2020

ABSTRACT: The present study aims to analyze the epidemiological profile of reported cases 
of American Cutaneous Leishmaniasis in Ceará, Northeast brazilian, from 2016 to 2020. The 
collected data were obtained through the Notifiable Diseases Information System, referring 
to the number of reported cases, gender, age group, race/color and area of residence. In 
the analyzed period, a total of 2,333 cases were reported, with a predominance of males 
(n=1,271, 54.5%), the most affected age group was between 20 and 39 years old n= 634 
(27.2%), regarding variable race/color, it was demonstrated that ATL affected a greater 
number of individuals of mixed race/color (n=1,889, 81.0%) and in relation to the area of 
residence, the largest number of cases was in residents of the rural area n=916 (39.30%). 
It was observed that the reported cases of ATL are still an important public health problem, 
where the epidemiological investigation allowed the knowledge of relevant information for 
the population of Ceará, where it was possible to verify that, throughout the period studied, 
every year cases of ATL were reported. Therefore, immediate preventive measures are 
necessary, such as home visits by health professionals, in order to promote individual and 
collective educational actions, as well as the propagation of information through TV, radio, 
social networks, in addition to delivering repellents against the vector and screens for prevent 
infection.

KEY-WORDS: Kala azar. Neglected diseases. Leishmania. 

INTRODUÇÃO 

Doenças negligenciadas ocorrem nos trópicos, apresentando-se em locais com 
escassez de saneamento básico, carências habitacionais, além de desigualdades 
sociais e dificuldade de acesso aos dispositivos de saúde, dentre as quais está incluso 
as leishmanioses (REIS et al., 2016), que são antropozoonoses consideradas como um 
grande problema de saúde pública, compondo um complexo de doenças com importância 
clínica e diversidade epidemiológica (COSTA & DENADAI, 2019).

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma zoonose que acomete o 
homem e diversas espécies de animais silvestres e domésticos (AZEVEDO et al., 2011). 
É considerada uma doença infeciosa, não contagiosa, de evolução crônica, causada 
por protozoários do gênero Leishmania, cuja transmissão ocorre por meio da picada de 
flebotomíneos hematófagos fêmeas, pertencentes ao gênero Lutzomyia (NEVES, 2016; 
VASCONCELOS et al., 2018; BENTES et al., 2015; ARAUJO et al., 2015). Os flebotomíneos 
são conhecidos popularmente como mosquito palha, cangalha, tatuquira, birigui, entre 
outros, variando de nome de acordo com a região geográfica (BATES et al., 2015).
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A LTA apresenta-se classificada de duas formas: a cutânea, sendo caracterizada por 
lesões indolores, com formato arredondado ou ovalado, apresentando base eritematosa, 
infiltrada e de consistência firme, bordas bem delimitadas e elevadas, fundo avermelhado e 
com granulações grosseiras, enquanto que a forma mucosa caracteriza-se pela formação 
de úlceras infiltrativas, metastáticas, podendo acometer a laringe, nasofaringe e cavidade 
oral (GUERRA et al., 2015).

No Brasil, a LTA está incluída na lista de Doenças de Notificação Compulsória do 
Ministério da Saúde (ANVERSA et al., 2018), apresentando ampla distribuição territorial, 
especialmente para as regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste (TEMPONI et al., 2018; 
CARVALHO et al., 2010; NUNES et al., 2010). Essa característica possivelmente deve-se 
a falta de saneamento básico, ao desmatamento, habitação humana em sítios endêmicos 
e a exploração turística de florestas e matas (HONÓRIO et al., 2016; ROCHA et al., 2015).

Tendo em vista as considerações realizadas e dada à importância de estudos 
epidemiológicos acerca de doenças de notificação compulsória, o presente estudo teve 
como objetivo analisar o perfil epidemiológico dos casos notificados de LTA no Ceará, 
Nordeste brasileiro no período de 2016 a 2020. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa epidemiológica, descritiva, quantitativa, dos casos 
notificados de LTA no estado do Ceará, Nordeste do Brasil, por meio de dados secundários 
registrados no Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) e disponibilizados 
no site do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

A busca foi realizada durante o mês de julho de 2021, com um delineamento temporal 
entre os anos de 2016 a 2020. No trabalho foram utilizados dados de domínio público, sem 
envolvimento de seres humano e, por conseguinte, sem a necessidade de aprovação por 
parte do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

As variáveis epidemiológicas analisadas foram: número de casos notificados, faixa 
etária, sexo, raça/cor e zona de residência. A análise dos dados foi realizada por meio da 
estatística descritiva, onde foi calculada a frequência relativa das variáveis estudadas. Os 
dados foram digitalizados no software Microsoft Excel 2016 e processados utilizando o 
software Bioestat, versão 5.3. sendo expressos através de tabelas e gráficos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o período analisado no presente estudo foram notificados 2.333 casos de 
LTA no Ceará. Na Figura 1 é possível observar que os maiores percentuais de casos foram 
registrados em 2020 n=627 (26,9%) e em 2019 n=513 (22,0%) e o menor percentual foi em 
2018 n=385 (16,5%) (Figura 1). 
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Figura 1. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Quanto a variável sexo, os indivíduos do sexo masculino foram os mais acometidos 
(n=1.271, 54,5%) (Figura 2). Este resultado é semelhante ao que foi constatado em outros 
trabalhos (SANTOS, 2018; JÚNIOR et al., 2020; PACHIEGA et al., 2020). Assim, é provável 
que estes resultados estejam relacionados às atividades laborais exercidas pelos homens, 
nos quais acabam tendo um maior contato com o inseto vetor.

Além disso, Gomes & Nascimento (2006) destacam que podem coexistir outras 
causas inerentes ao funcionamento dos serviços de saúde, capazes de criarem obstáculos 
no que diz respeito ao acesso dos homens a esses serviços. De acordo com Alves et al. 
(2011) algumas questões estão relacionadas ao trabalho, como à acessibilidade e também 
pelo fato de os homens terem uma menor procura pela assistência em saúde.
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Figura 2. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação ao sexo.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

A faixa etária mais acometida foi a de 20 a 39 anos n= 634 (27,2%), seguida pela faixa 
etária de 40 a 59 anos n=570 (24,4) (Tabela 1). Achados semelhantes foram encontrados 
no estudo de Abraão et al. (2020) acerca do perfil epidemiológico dos casos de LTA no 
estado do Pará, entre 2008 e 2017, onde a faixa etária mais acometida foi a de 20 a 39 anos 
(48,82%; 16.897), seguida por 40 a 59 anos (19,88%; 6.881). De acordo com Da Silva et 
al. (2021) a maior parte dos casos ocorrem na faixa etária da população economicamente 
ativa, devido os trabalhadores estarem mais expostos aos vetores. 

Tabela 2. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação faixa etária.

Faixa etária Total %

Ign/Branco 1 0,04

Até 9 anos 174 7,46

10 – 19 284 12,17

20 – 39 634 27,18

40 – 59 570 24,43

60 – 79 566 24,26

80 anos e mais 104 4,46

Total 2.333 100

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).
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Foi possível observar que a LTA apresentou um maior número de indivíduos de cor 
parda (n=1.889, 81,0%) (Tabela 2). Esses dados corroboram com os dados encontrados por 
Carli et al. (2021) e Da Silva et al. (2021), em que a maioria dos acometidos eram pardos.

Tabela 2. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação a raça/cor.

Raça/cor Total %
Ign/Branco 31 1,3

Branca 325 13,9
Preta 76 3,3

Amarelo 7 0,3
Parda 1.889 81,0

Indígena 5 0,2
Total 2.333 100

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

A LTA demonstrou um maior número de casos em residentes da na zona rural n=916 
(39,30%), mas com tendência de aumento na zona urbana n=719 (39,30) (Tabela 3). Isso 
revelou que os dados foram semelhantes com estudos epidemiológicos realizados no 
estado de Alagoas e outras regiões do país, como pode ser visto no estudo de Muricy et al. 
(2021) e Da Silva et al. (2021). Segundo Almeida et al. (2019) essa predominância de casos 
em residentes na zona rural, pode ser devido a maior exposição natural ao vetor da doença, 
responsáveis pela transmissão extradomiciliar. 

No entanto, os resultados do presente estudo divergem dos achados descritos por 
Bernardes et al. (2020) ao realizarem uma análise epidemiológica dos casos de LTA no 
município de Patrocínio, Minas Gerais, no qual foi observado uma predominância da doença 
na zona urbana (90,48%). 

Tabela 3. Número de casos notificados de Leishmaniose Tegumentar Americana no Ceará entre 2016 a 
2020, com relação a zona de residência.

Zona de residência Total %
Ign/Branco 686 29,40

Urbana 719 30,82
Rural 916 39,30

Periurbana 12  0,51
Total 2.333  100

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).
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Segundo Costa (2017) no contexto atual convivemos com a mudança do perfil 
epidemiológico e demográfico da população, ligado ao retorno de doenças antes controladas, 
além de um cenário social e econômico com grandes consequências no aumento das 
desigualdades sociais.

Os resultados obtidos no presente estudo servem de base para estudos 
epidemiológicos futuros. Sugere-se que seja realizado uma análise de períodos maiores de 
tempo com a finalidade de compreender melhor a sazonalidade dos dados e as tendências 
de crescimento ou redução dos casos de LTA, bem como verificar o perfil clínico da doença.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, observou-se que os casos notificados de LTA ainda é um 
importante problema de saúde pública, onde a investigação epidemiológica possibilitou o 
conhecimento de informações relevantes para a população do Ceará, Nordeste do Brasil, 
onde foi possível verificar que, ao longo do período estudado (2016 a 2020), todos os anos 
foram notificados casos de LTA. 

A partir dos dados encontrados neste estudo, foi possível verificar que o perfil 
epidemiológico da LTA no Ceará continua muito similar à maioria dos estudos sobre o tema. 
Assim, homens em idade economicamente ativa e residentes de zonas rurais, continuam 
sendo a parcela populacional mais acometida por essa zoonose.

Portanto, são necessárias medidas preventivas imediatas como visitas domiciliares 
por profissionais de saúde, com a finalidade de promover ações educativas individuais e 
coletivas, para que possa ser mitigado o impacto desta doença na qualidade de vida das 
pessoas, bem como a propagação da informação pela TV, rádio, redes sociais, além de 
entregar repelentes contra o vetor e telas para prevenir a infecção. 
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